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A aceitação como
tema 
autoral
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C o r o a d o 
m u n d i a l -
mente com 
14 prêmios 
e uma men-
ção honro-
sa, “Feito 
Pipa” abriu 

a semana vencendo a 55ª edição do 
Molodist Kyiv International Film 
Festival, na Ucrânia, no domingo, 
sob a justificativa de “destacar o 
difícil processo de crescimento, na 
relação entre pai e filho, com atua-
ção extraordinária”. A referência aí 
envolve o menino Yuri Gomes, a ve-
terana Teca Pereira e o também dire-
tor, escritor e ativista Lázaro Ramos.

A conquista ucraniana veio nas 
raias da láurea de júri popular na 
Mostra de São Paulo, conquistada 
há uma semana cravada, no mesmo 

Jamille Queiroz/Divulgação

Dilma (Teca Pereira) e Gugu (Yuri Gomes) lavam roupa e enxaguam cumplicidades

Festival Internacional de Cinema de Berlim (Berlinale), 
na Alemanha: Urso de Cristal  e Grande Prémio do Júri 
Internacional.
Festival Internacional de Cinema de Cartagena (FICCI), 
na Colômbia: Prêmio de Melhor Atuação para Yuri Gomes.
Festival Internacional de Cinema de Guadalajara 
(FICG), no México: Prêmio de Melhor Filme e Prêmio de 
Melhor Atuação para Teca Pereira e Yuri Gomes.
Festival de Cinema de Gramado, no Brasil: Melhor 
Direção, Melhor Atriz (Teca), Melhor Coadjuvante (Lázaro 
Ramos), Menção Honrosa para Yuri Gomes e láurea do Júri 
Popular.
Out On Film – Atlanta, nos EUA: Melhor Longa-Metra-
gem de Ficção, Melhor Direção e Melhor Atuação para 
Teca Pereira.
Queer Film Festival München, na Alemanha: Prémio do 
Público.
50ª Mostra Internacional de Cinema de São Paulo, no 
Brasil: Prêmio do Público de Melhor Longa-Metragem 
Brasileiro de Ficção.
55ª edição do Molodist Kyiv International Film Festival, 
na Ucrânia: Melhor Filme

A PREMIAÇÃO DO LONGA (ATÉ AGORA)Foi muito 
delicado o 
trabalho com 
o Deberton, 
de uma 
precisão 
grande, pois
onde tinha 
muito, ele 
tirava; onde 
tinha pouco, 
ele colocava” 

TECA PEREIRA

Depois de passar uma semana 
em pré-estreia no Odeon, ‘Feito 
Pipa’, que abriu sua travessia 
internacional pela Berlinale, 
carrega vitórias no júri popular 
de Gramado e da Mostra de SP

dia em que sua (tocante) narrativa 
serviu de atração (re)inaugural das 
atividades do Odeon. A partir desta 
quinta, após uma semana de pré-es-
treias, o longa-metragem cearense, 
com raízes em Quixadá, configu-
ra-se oficialmente “em cartaz” no 
circuito popular, com a fama de ser 
o nosso representante no sonho do 
Oscar. 

Com doçura de “Sessão da Tar-
de” e coragem de lidar com temas 
espinhosos de uma sociedade ho-
mofóbica, sexista e impaciente com 
suas populações idosas, essa produ-
ção foi escolhida em 16 de setembro 
para trilhar um caminho até Holly-
wood. 

Allan Deberton, seu realizador, 
conhecido pelo multipremiado 
“Pacarrete” (2019), leva essa dra-
média queer pelo mundo numa 
mobilização para tocar o coração 
da Academia de Artes e Ciências 
Cinematográficas, tendo como 


